
INTRODUÇÃO

Importância do estudo: Dados da Secretária Especial de Direitos Humanos da Presidência da República do

Brasil: entre 2003 e junho de 2009 foram denunciados 35% de casos de negligência, 34% de violência

psicológica e física e 31% de violência sexual contra jovens (ANTONI; KOLLER, 2010). Necessidade de um

melhor entendimento das implicações resultantes de atos violentos na adolescência, já que se trata de um

período de construção da identidade (ERIKSON, 1979).

Objetivo: Apresentar resultados parciais quantitativos relacionados à ocorrência de atos violentos e estressantes

no ambiente familiar de adolescentes atendidos em um Centro de Apoio Psicossocial Infanto-juvenil (CAPSi).

Origem do estudo: a partir do projeto guarda-chuva PROCONVIVE (edital PPSUS FAPERGS 02/2009, n° de

processo 09/0098-2), do Grupo de Pesquisa Psicologia das Relações e Saúde.

MÉTODO

Delineamento: Estudo Transversal descritivo correlacional, de abordagem mista.

Amostra: Foram 37 adolescentes, avaliados entre Janeiro de 2011 e Junho de 2011 Centro de Apoio Psicossocial

Infanto-juvenil (CAPSi).

Instrumentos utilizados: Escala de Stress Para Adolescentes (ESA), Self-Repport Questionnaire (SRQ–20), e

constatação pelos técnicos de referência.

Análises: Pacote estatístico SPSS 17.0.
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37 adolescentes

52,6  % sexo masculino                                       

44,7  % sexo feminino

Idade média 16,05 anos

Idade média de início do 

tratamento 10,6 anos

Correlações de Pearson das variáveis do ESA e SRQ-20.

27 % Sofreram violência

73 % Não sofreram violência

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desta forma, este estudo investigou a verificação da porcentagens de adolescentes vítimas de violência

atendidas do CAPS infanto-juvenil, podendo contribuir para o entendimento da relação destes atos ao surgimento

de sofrimento psíquico. Através destes dados foi possível observar que adolescentes em sofrimento emocional

também apresentam sintomas e níveis de estresse relevantes. Possibilitando assim um melhor entendimento do

funcionamento emocional destes jovens, e um melhor planejamento das intervenções realizados nos centros de

atendimento a estes jovens.

Técnicos de referência

TOTAL

r²

Psicológicos

r²

Cognitivos

r²

Fisiológicos

r²

Interpessoais

r²

SRQ-20 0,66** 0,57** 0,65** 0,73** 0,30

TOTAL

r²

Alerta

r²

Resistência

r²

Quase 

exaustão

r²

Exaustão

r²

SRQ-20 0,39* 0,35 0,21 0,38* 0,42*

ESA Sintomas

ESA Período

** p≥ 0,01

*  p ≥ 0,05

Ponto corte SRQ 7\8
Média adolescentes 

8,30 pontos (dp 4,21)

33,3% abaixo de 7

66,7% acima de 7


